
 
 

Ata da Sétima Sessão Ordinária do 2º 

Período Ordinário da 20ª Legislatura da 

Câmara Municipal de Oriximiná. 

 

Aos vinte e seis dias do mês de agosto do ano dois mil e vinte e cinco, 
sob a Presidência da vereadora Ana Cleyde Tavares Batista Filha, teve 
lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das 
vereadoras e vereadores: Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior, 
Antônio Junior de Souza Leite, Darlison da Silva Gomes, Ivalter Barbosa 
Cardoso Júnior, Edcarlos de Souza Azevedo, Miguel Ângelo de Oliveira 
Canto, Marcelo Augusto Andrade Sarubbi e Rosivaldo da Costa Junior. 
Ausentes os vereadores: Antônio Picanço Cardoso Júnior, Manoel 
Lucivaldo Siqueira, Renan Monteiro Guimarães, Mônica Franco dos 
Anjos, Marta Monteiro Godinho e Arnaldo de Oliveira Gemaque, os 
quatros últimos com ausências justificadas por se encontrar 
devidamente licenciados. Constatando haver número legal à hora 
regimental, assumiu a presidência a vereadora Keké Batista, na 
qualidade de vice presidente da Casa, na ausência do titular. Composta 
a Mesa a Sra. Presidente “Sob a Proteção de Deus e em nome do povo 
oriximinaense” declarou aberta a Sessão, solicitando ao 2º Secretário 
que procedesse a leitura da Ata da última Sessão realizada na Casa, a 
qual lida submetida a discussão e posterior votação, foi aprovada por 
unanimidade. A seguir a Sra. Presidente solicitou ao 1º Secretário que 
procedesse a leitura das matérias agendadas para o expediente, da 
qual constou do seguinte: Requerimento nº 018/25, do vereador Miguel 
Canto, pede que seja oficiado ao Prefeito Municipal, solicitando a 
reforma imediata da ponte do ramal Bom Futuro, situada no km 18 na 
estrada do BEC; Requerimento nº 019/25, do mesmo vereador, pede 
que seja oficiado ao prefeito municipal, solicitando a recuperação do 
ramal que dá acesso a comunidade Santa Júlia, localizada no ramal do 
Jatuarana, após a comunidade Monte Muriá; Indicação do vereador 
Miguel Canto, solicitando ao Chefe do Poder Executivo que determine 
a secretaria competente, no sentido de realizar intervenções urgentes 
de manutenção, regularização e gestão do microssistema de 
abastecimento d’água  do residencial Estevam Bentes; Pedido de 



 

licença do vereador Junhão, solicita uma dia de licença no dia 20 do 
corrente mês, para tratar de assuntos particulares; pedido de licença do 
vereador Miguel Canto, solicita dois dias de licença nos dias 19 e 20 do 
corrente mês, para tratar de assuntos particulares; Pedido de Licença 
do mesmo vereador solicita um dia de licença no dia 27 de agosto, para 
tratar de assuntos particulares; Ofícios nºs. 369 a 400/25, expedidos ao 
prefeito e a diversos; Ofícios nºs. 155, 156, 163 e 164/25, recebidos do 
secretário municipal de obras. Terminada a leitura do expediente, o Sr. 
Presidente facultou a palavra aos senhores vereadores. Com a palavra 
o vereador Júnior Leite fez uso da palavra para parabenizar os secretários 
Tiago Mendonça, Liliana Bentes e Gelzadac, que responderam em tempo 
hábil o seu requerimento, que solicitava a recuperação do ramal do Salgado 
I, localizado no Rio Jordão. Ressaltou o nobre vereador falando da 
importância da harmonia e comunicação entre a Câmara e os secretários 
municipais, que estão trabalhando em prol da população oriximinaense. A 
seguir fez uso da palavra o vereador Miguel Canto, inicialmente solicitou o 
apoio dos colegas vereadores para aprovar requerimentos, que apresentou 
nesta sessão. Continuando o Edil disse que no último final de semana esteve 
visitando a ponte do ramal Bom Futuro, que está em situação precária, e a 
comunidade de Santa Júlia, que precisa de manutenção naquele. O vereador 
também se reportou sobre a indicação sobre o Residencial Estêvão Bentes, 
pedindo que o poder público verifique a situação do saneamento básico e do 
poço artesiano naquele residencial, que será de grande relevância para 
aqueles moradores. Acrescentando que, se aquele residencial já foi entregue 
ao município, cabe ao Poder Publico a responsabilidade da organização e 
garantia da prestação dos serviços públicos de saneamento. Finalizou 
solicitando o apoio dos nobres colegas na aprovação dos seus requerimentos 
apresentados nesta sessão.  A seguir fez uso da palavra o vereador Junhão, 
inicialmente falou a respeito das precárias condições de trafegabilidade que 
se encontra o residencial Tia Ana. Disse que foi feito o recapeamento em 
algumas vias publicas da cidade, mas a maiorias estão intrafegáveis. Em 
seguida parabenizou o vereador Junior Leite, por ter recebido resposto do 
seu requerimento, sendo que os seus até a presente data não obteve 
nenhuma resposta. Continuando o vereador criticou o uso de barro para tapar 
buracos na rodovia PA 254, classificando a ação como "uma vergonha", e 
cobrou a fiscalização por parte do deputado Ângelo Ferrari e do Governador, 

da empresa responsável pela manutenção daquela rodovia.  Não havendo 
mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra, a Sra. 
Presidente facultou a palavra aos Líderes partidários. Com a palavra o 



 

vereador Junhão, disse que tem recebido inúmeras reclamações que estão 
priorizando pacientes de Óbidos em detrimento da população local nos 
agendamentos de consultas médicas, onde dois vereadores da cidade 
vizinha estão usando a saúde de Oriximiná para fazer campanha política, o 
que é inaceitável. Em aparte a vereadora Keké Batista, disse que realmente 
tem vereador de Óbidos trazendo paciente de Óbidos, nada contra agora é 
inaceitável darem prioridades para os pacientes do município vizinho 
deixando os oriximinaense na fila de espera. Continuando o vereador 
Junhão, disse que estão fazendo politicagem com a saúde local, inclusive os 
dois vereadores de Óbidos que trazem os pacientes, vamos ver pra quem 
eles vão trabalhar na campanha eleitoral para deputado. Portanto se faz 
necessário que o prefeito e a secretária de saúde verifiquem essa situação. 
Ainda com a palavra o vereador Junhão, parabenizou a gestão pela 
instalação de um novo semáforo na Carlos Maria Teixeira, mas cobrou a 
manutenção dos semáforos antigos que estão há vários dias parados. Por 
fim, o nobre vereador criticou duramente a falta de manutenção das estradas 
vicinais e do ramal do BEC, mencionando a dificuldade enfrentada pelos 
agricultores, para o escoamento dos produtos agrícolas e para as crianças 
chegarem nas escolas, o que é inaceitável. A seguir ocupou a tribuna o   
vereador  Marcelo Sarubbi, líder do PSDB, primeiramente concordando com 
as colocações do vereador Junhão e lembrando que em sessão anterior 
apresentou um requerimento solicitando informações a respeito da empresa  
responsável pela manutenção dos ramais, citando especificamente o ramal 
do Jatuarana, onde o serviço foi de péssima qualidade, assim como do ramal 
do poção, o que demonstra "lavagem de dinheiro" e pediu que a população 
envie denúncias para que a Câmara possa cobrar junto ao Ministério Público, 
medidas cabíveis sobre essa questão. Em aparte a vereadora Keké Batista 
concordou com o vereador Marcelo Sarubbi, relatando que visitou a estrada 
do BEC, foi até o ramal Três Vadios, onde constatou que está “intrafegável”, 
assim como outros ramais daquela região. Disse ainda ser lamentável a 
situação dos agricultores que enfrentam dificuldades para escoar sua 
produção e reforçou a cobrança ao prefeito para que a empresa contratada 
realize um serviço de qualidade. Continuando o vereador Marcelo, concordou 
com as colocações da nobre vereadora, acrescentando que precisa ser feito 
um trabalho de terraplanagem de qualidade na área do planalto. Em seguida 
ocupou a tribuna o vereador Miguel Canto dizendo que no último final de 
semana esteve visitando a região do BEC, onde passou pelos ramais do 
Jatuarana, até Santa Júlia, no que constatou a necessidade de recuperação 
daquele ramal, até porque vai acontecer as festividades daquela 
comunidade. Em relação a PA 439 e 254. Lembrou do requerimento 



 
apresento e assinado por vários vereadores na sessão do dia 28 de maio de 
2025, solicitando explicações e cópia do contrato da empresa responsável 
pela manutenção daquelas rodovias, mas infelizmente não obteve nenhuma 
resposta. Em 06 de agosto, apresentou outros requerimentos, solicitando 
informações a respeito da utilização de barro e areia para tapar buracos no 
asfalto e expressou o temor de que, ao final do contrato, a empresa possa 
sair sem deixar uma estrada em condições de trafegabilidade. Assegurou o 
nobre vereador se não obter resposta em tempo hábil vai levar o caso ao 
conhecimento do Ministério Público, mas pediu o apoio de todos os 

vereadores, destacando que a falta de resposta aos requerimentos é uma 
falta de respeito com a Casa e a população. O vereador parabenizou a 
associação que construiu o Residencial Estêvão Bentes, agora foi 
questionando em relação a cobrança de taxa de energia elétrica naquele 
residencial, o que considera ilegal, mas vai averiguar essa questão, junto a 
quem de direito. Em aparte o vereador Marcelo Sarubbi, congratulou-se com 
as colocações do Edil, acrescentando que apresentou um requerimento em 
fevereiro, solicitando informações da secretária de saúde sobre a lancha que 
transporta os pacientes do TFD, infelizmente até a presente data não obteve 
nenhuma resposta. O que considera uma falta de respeito para com esta 
Casa. Continuando o vereador Miguel Canto falou sobre a estrada do BEC, 
acrescentando que nos ramais por onde passou enfrentou dificuldades, mas 
chegou no destino. Encerrou seu pronunciamento solicitando o apoio dos 
nobres vereadores aos seus pelitos apresentados nesta sessão. Em seguida 
fez uso da palavra o vereador Ludugero Júnior discordou do vereador 
Marcelo Sarubbi e afirmou ter visitado a estrada do BEC, onde já foi feito um 
trabalho de terraplanagem até o ramal do Babaçu, por onde passou. Agora a 
PA 439 realmente está em precárias condições de trafegabilidade toda 
esburacada, o que é perigoso para acontecer acidentes. Continuando o Edil 
reforçou seu apoio ao vereador Miguel Canto para que cobre a empresa 
responsável, sobre o serviço de péssima qualidade que foi feito na PA 439. 
Disse ainda que todos os vereadores estão trabalhando em prol da 

população em todos os aspectos. Não havendo mais nenhum líder que 
desejasse fazer uso da palavra a Sra. Presidente solicitou a 
aquiescência, para dispensa do Intervalo Regimental de quinze minutos. 
Obtido a aquiescência do Plenário, a Sra. Presidente passou a Primeira 
Parte da Ordem do Dia, solicitando ao 1º Secretário que fizesse a leitura 
das matérias em pauta para discussão e votação. Lidos e submetidos a 
discussão os requerimentos do vereador Miguel Canto. Ditos 
requerimentos, postos em votação, foram aprovados por unanimidade, 



 

na forma regimental, um a um. Foram submetidos a apreciação do 
Plenário os pedidos de licença dos vereadores Junhão e Miguel Canto, 
sendo os mesmos aprovados por unanimidade um a um. Esgotadas as 
matérias em pauta para discussão e votação, a Sra. Presidente passou 
a Segunda Parte da Ordem do Dia, facultando a palavra aos senhores 
vereadores. Com a palavra o vereador Marcelo Sarubbi, retornou à tribuna 
para rebater o vereador Ludugero Júnior, reiterando que as estradas do 
Planalto estão ruins e convidando-o a fazerem uma fiscalização em conjunto, 
para verificar enloco de como se encontram aqueles ramais e vicinais. O 
vereador Junhão também voltou à tribuna para se juntar ao convite do 
vereador Marcelo, reforçando que, embora a estrada principal esteja um 
pouco melhor até a Nova Betel, mas dali em diante as condições são ruins, 
e as vicinais estão "intrafegáveis", sugerindo que a Câmara ceda um 
transporte para que uma comissão de vereadores possa fiscalizar a real 
situação que se encontram os ramais e vicinais da área do planalto, inclusive 
filmar e trazer ao conhecimento do Poder público, para que sejam tomadas 
as devidas providencias. O vereador Ludugero Júnior aceitou o convite, 
defendendo novamente que a estrada principal está em melhores condições, 
mas concordando que a manutenção constante é necessária devido ao 
tráfego intenso. Ele encerrou sua fala, se colocando à disposição dos 
vereadores para realizar a visita e fiscalização nas estradas e ramais do 

Planalto. Não havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso 
da palavra, a Sra. Presidente agradeceu a   presença de todos e “Em 
nome de Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para quarta-feira, 
no horário regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. 
Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 
presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e 
pelos demais membros da Mesa. 
 

 

Presidente 

 

1º Secretário                                                                       2º Secretário 


